
Se
te
m
nb
ro
  2
02
5

OBRAS SOCIAIS
A Força da Solidariedade:
Clínica IOVALE e o cuidado com os 
acolhidos da Fazenda da Esperança

DESTAQUE
Construindo Homens Novos: 
a importância da Palavra no processo
de recuperação dos acolhidos

GRUPO ESPERANÇA VIVA
 A evangelização nas ruas: 
sinal de Esperança no sertão cearense



Diretor editorial:
Klaus Rautenberg

Jornalismo:
Indira Brito

Revisão:
Evandro Moreira

Coordenação Marketing:
Klaus Rautenberg
Direção de arte:

Adriana Martins
Diagramação:

Beatriz Estevam
Propaganda:

Beatriz Estevam 
Fotos:

Arquivo Fazenda da Esperança
Impressão:

Duograf
Logística:

LDC Digital
Atendimento:
(12) 3128 8900
0800 591-1100

embaixadores@fazenda.org.br
Site:

portalfazenda.org
Tiragem:

11.000 

EDITORIAL

Uma força restauradora
“A Escritura cresce com quem a lê.” (Gregório Magno)

Setembro, tradicionalmente conhecido na Igreja como o 
Mês da Bíblia, é para nós um convite especial a redescobrir 
a centralidade da Palavra de Deus na vida cristã e em nossa 
missão junto à Fazenda da Esperança. Não se trata apenas 
de uma leitura piedosa ou de um exercício intelectual; tra-
ta-se de permitir que a Palavra se torne vida em nós, encar-
nada em nossos gestos e decisões diárias.

São Tiago nos adverte com clareza: “Sede praticantes da 
Palavra, e não apenas ouvintes” (Tg 1,22). De fato, a Sagrada 
Escritura foi-nos dada não só para ser meditada ou contem-
plada, mas para ser vivida. É nela que encontramos luz para 
o caminho, discernimento para as escolhas e força para 
perseverar nas dificuldades. Mas é sobretudo na prática co-
tidiana – no perdão, na escuta, na paciência, na solidarie-
dade – que essa Palavra se revela eficaz e transformadora.

O apóstolo Paulo fala com força da ação da Palavra de 
Deus como geradora de “homens novos” (cf. Ef 4,24), recria-
dos segundo a imagem de Cristo. É exatamente isso que 
vemos acontecer no coração da missão da Fazenda da Es-
perança: jovens que chegam despedaçados pela dor, pelo 
vício, pela perda de sentido, mas que, ao entrarem em con-
tato diário com a Palavra, vão se reconstruindo desde den-
tro, redescobrindo sua dignidade e vocação à vida plena.

Na experiência concreta de nossos acolhidos, a Palavra 
não é um adorno espiritual, mas um instrumento de liber-
tação e de reconfiguração pessoal. Ao escolher uma frase 
bíblica por dia, meditá-la e buscar colocá-la em prática, eles 
se tornam sujeitos do próprio processo de cura. A Palavra, 
assim, cura, educa, orienta, transforma.

Do mesmo modo, também vós, queridos Embaixadores 
da Esperança, sois animados e sustentados por essa mes-
ma Palavra que impulsiona a vossa solidariedade. É ela que 
move corações generosos, que desperta compaixão verda-
deira, que inspira decisões concretas de ajuda, doação, pre-
sença. A Palavra de Deus vos faz perseverar, mesmo quando 
os frutos não são imediatos, mesmo diante das dificulda-
des e desafios da missão.

Neste mês de setembro, queremos que a Palavra conti-
nue a construir em nós e através de nós um mundo novo, 
habitado por homens e mulheres novos, configurados ao 
coração de Cristo. Boa leitura!

                                                                                     Klaus Rautenberg



A Força da Solidariedade: 
Clínica IOVALE e o cuidado com os 
acolhidos da Fazenda da Esperança

Gestos de solidariedade e cuidado com a comuni-
dade: esses são alguns dos objetivos da clínica of-
talmológica IOVALE, que possui suas unidades nas 
cidades de Guaratinguetá e Cruzeiro (SP). A clínica 
tem realizado atendimentos gratuitos aos acolhidos 
da Fazenda da Esperança, em Guaratinguetá, e re-
força a importância do olhar para o próximo.

A iniciativa surgiu do compromisso da clínica em 
promover a saúde ocular e melhorar a qualidade de 
vida daqueles que estão em processo de recupera-
ção na Fazenda da Esperança. Segundo uma das 
responsáveis pela ação, essa parceria busca não 
apenas cuidar da saúde física, mas, também, for-
talecer o bem-estar emocional e a autoestima dos 
acolhidos, contribuindo para o processo de transfor-
mação de vidas.

“Eu conheço o trabalho da Fazenda 
desde 2021, quando comecei a traba-
lhar na Clínica. A Clínica IOVALE e nos-
sos médicos sempre foram muito foca-
dos em ajudar o próximo e sempre que 
necessário, oferecemos nossos atendi-
mentos aos acolhidos e funcionários 
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da Fazenda Esperança. Acreditamos que Deus nos 
deu conhecimento e saúde para exercer a nossa pro-
fissão, e nada mais justo que a gente retribuir para 
quem precisa”, diz Ana Luiza Moreira Miguel, colabo-
radora da clínica IOVALE.

Para os colaboradores da clínica a parceria com a 
Fazenda da Esperança, além de ser uma oportunida-
de de fazer a diferença na vida de alguém, também 
promove um crescimento pessoal profundo, reve-
lando o verdadeiro ato de solidariedade que está na 
capacidade de transformar vidas – tanto as de quem 
recebe ajuda, quanto as de quem oferece.

“Em uma ocasião, o João Carlos (da Fazenda 
da Esperança São Libório) entrou em contato 
conosco, pois havia um acolhido com muita 
dor nos olhos. Nós, de prontidão, o atendemos 
e conseguimos com que ele fi casse bem com 
o tratamento. Acredito que todos deveriam 
disponibilizar um tempo para fazer o bem e 
para retribuir o que temos. Realmente não há 
nada mais gratifi cante do que devolver a uma 
dignidade a essas pessoas, seja ela de qual 
maneira for”, ressalta Ana Luiza.
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DESTAQUE

Na Fazenda da Esperança, a espiritualidade de-
sempenha um papel fundamental no processo de 
transformação e na luta contra os desafios com dro-
gas, álcool e outros vícios. A pedagogia aplicada na 
comunidade traz um tripé como referência, sendo 
ele: trabalho, convivência e espiritualidade.

Em setembro, a Igreja católica dedica o mês à Bí-
blia, fonte da Palavra de Deus que nos direciona à 
divina aventura na Terra. Através da leitura e reflexão 
da Palavra, os acolhidos encontram força, esperança 
e um propósito renovado para recomeçar suas vidas.

Setembro foi escolhido para ser celebrado como 
o mês da Bíblia, o mês das Sagradas Escrituras, a 
partir do ano de 1971. Também no mês de setembro 
temos a memória na liturgia de São Jerônimo, que 
foi um grande estudioso das Sagradas Escrituras, 
um homem que conhecia a Bíblia, que estudou as 
Sagradas Escrituras, e que nos seus estudos fez com 
que o povo de Deus compreendesse melhor a Bíblia, 
fazendo a tradução do hebraico, do aramaico e do 

grego para o latim, que era a lín-
gua oficial da Igreja na liturgia.

“É muito bom lembrar isso, que a mensagem 
central está dedicada na pessoa de nosso Se-
nhor Jesus Cristo. São Jerônimo tem uma frase 
muito importante que ajuda também a gente 
a compreender toda essa espiritualidade da 
Bíblia: ʻIgnorar as sagradas escrituras é igno-
rar o próprio Cristo’. Se você ignora a palavra, 
a Bíblia, você está ignorando as sagradas es-
crituras”, diz Padre Antônio Roberto Bomfi m 
de Sousa, que vive com os jovens da Fazenda 
da Esperança.

Muitos de nossos acolhidos chegam desacredita-
dos, desmotivados e sem perspectivas, vindos de 
um mundo onde a escuridão não aponta uma saída. 
Pensando nessa transformação e na experiência da 
construção de “homens novos”, expressão utilizada 
nas Fazendas da Esperança, a espiritualidade vem 
como essa chama que é acesa nos corações daque-
les que procuram ajuda, sendo uma grande aliada 
na jornada do processo de recuperação. Ela tam-
bém promove um senso de propósito, fator essen-
cial para quem busca superar a dependência.

“Quando a espiritualidade está presente, 
quando está ligada à nossa maneira de vida, 
ela nos auxilia e devolve a nossa capacidade 
no relacionamento com Deus. A espirituali-
dade verdadeira nos coloca nessa conexão 
com Deus. E, a partir dessa relação, dessa co-
nexão, sobretudo na pessoa de Jesus Cristo, 
a espiritualidade nos faz entender, portanto, 
um estilo de vida baseado na paz, no amor e, 
por que não dizer, na santidade. A espirituali-
dade nos favorece para que sejamos pessoas 
santas, a santidade que vem exatamente no 

nosso esforço de viver aquilo que a palavra 
de Deus nos pede”, afi rma Padre Antônio.

A Palavra faz parte do tripé da Fazenda da Esperança, e como um valioso alicerce, 
impulsiona a transformação de vidas no processo de recuperação dos acolhidos
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A ponte que conecta o acolhido com esse novo 
estilo de vida traz uma luz que irradia e fortalece, 
mesmo em meio às dificuldades. Esse ano, o mês 
da Bíblia tem como tema o trecho de Romanos 5,5: 
“A esperança não decepciona…”, onde todos são 
chamados a caminhar com o sentido de pertença, 
num mundo em constante transformação, onde o 
amor de Deus permanece e nos mostra que não es-
tamos sozinhos na jornada de recuperação.

“Acredito que um dos aspectos que vale a pena 
ressaltar dentro da espiritualidade é que dê ao 
jovem esse entendimento, não de medo, mas do 
temor de Deus, da obediência a Deus, de fazer a 
vontade de Deus, de se sentir, também, participan-
te de um mundo em mudança, onde ele se sente 
discípulo. A espiritualidade, portanto, ajuda na 
recuperação e quando se tem o propósito de viver 
o amor, a vida passa a ter um sentido. E a gente 
tem muitas experiências onde a espiritualidade, 
juntamente com a convivência e o trabalho, tem 
ajudado as pessoas a terem de novo o sentido das 
suas vidas”, explica o sacerdote.
A Fazenda da Esperança, também proporciona 
aos acolhidos viver a experiência da recuperação 
utilizando uma ferramenta que vem dando frutos, 
o diário “Dia a dia com Esperança”, onde o acolhido 

pode, não só ler e meditar a Palavra Diária, mas, colo-
car ali qual foi o gesto concreto de amor que realizou 
e, assim, fazer com que o impulsione a um novo estilo 
de vida dentro da Fazenda, na família ou na sociedade.

“Quando a gente trabalha usando ferramentas, 
primeiro a Bíblia, a palavra de Deus, depois o 
diário, aí nos leva a uma convivência que, de 
fato, faz a diferença, as nossas convivências. 
Elas precisam sair um pouco do campo midiá-
tico. Sermos, de fato, conviventes uns com os 
outros, no sentir, no olhar, no abraço, no poder 
chorar junto. Portanto, acredito que o diário, 
sendo essa ferramenta – porque têm muitas 
ferramentas aí que estão destruindo a huma-
nidade –, auxilia os jovens, tanto dentro da Fa-
zenda, como após o ano da sua recuperação”, 
fi naliza Padre Antônio.

A pedagogia utilizada pela Fazenda da Esperança é 
fundamentada na prática do Evangelho, que propor-
ciona aos acolhidos uma vivência diária da Palavra de 
Deus, sem impor credo ou doutrina, mas promovendo 
a participação nas orações, meditações e celebrações 
em grupo. Essa abertura permite que os acolhidos re-
descubram sua dignidade pessoal, o amor próprio e 
pelo próximo, e a fé, elementos que auxiliam na supe-
ração dos vícios e no resgate de uma nova vida.o diário “Dia a dia com Esperança”, onde o acolhido ração dos vícios e no resgate de uma nova vida.



GRUPO ESPERANÇA VIVA

A evangelização nas ruas: 
sinal de Esperança no sertão cearense

O Grupo Esperança Viva (GEV) desempenha um pa-
pel fundamental nas ações com a sociedade, atuan-
do como uma extensão da Fazenda da Esperança e 
sendo um importante instrumento de evangelização 
e apoio social. Nos encontros do GEV a missão é ofe-
recer suporte espiritual e emocional a pessoas em 
processo de recuperação, seus familiares e a todos 
que se identificam com o carisma da Esperança, que 
é viver o Evangelho como estilo de vida.

Em Juazeiro do Norte, no Ceará, o Grupo Esperan-
ça Viva da Comunidade Santo Expedito tem sido um 
ponto de encontro semanal para quem busca um 
novo sentido de vida. Todas as terças-feiras, às 19h, 
o galpão da comunidade se enche de partilhas since-
ras, escuta fraterna e meditação da Palavra de Deus.

Mas a missão do grupo não para por aí. No segun-
do domingo de cada mês, os membros do GEV saem 
às ruas para levar alimento e conforto espiritual a 
pessoas em situação de vulnerabilidade. A ação so-
cial vai além da entrega de mantimentos: é um gesto 
concreto de presença, escuta e cuidado.

Assim, o GEV não só contribui para a recuperação 
individual e familiar, mas também fortalece a comu-
nidade ao promover valores de solidariedade, espi-
ritualidade e transformação. Essa atuação integrada 
entre evangelização e ação social reforça a importân-
cia do GEV como agente de mudança e esperança na 
sociedade. Com a força da Palavra e o testemunho 
da vida, o GEV Santo Expedito tem se tornado um 
verdadeiro sinal de esperança no sertão cearense.

A VOZ DO EMBAIXADOR

“Conheci a Fazenda através do programa Fazendo Esperança, na televisão. Na época 
eu era usuário de drogas e senti vontade de ir para a comunidade para me recuperar, 
pois não aguentava mais o uso. Tudo o que vivi na comunidade faz parte da minha con-
versão e da construção de um homem novo. Sinto que ajudar a Fazenda é uma forma de 
continuar fazendo parte, cuidando, agradecendo a Deus, e ajudando para que outras 
pessoas tenham a oportunidade de recomeçar a vida através dela.

A Fazenda da Esperança é o caminho real, sólido, para sair da vida mundana e começar a vida com 
Deus. Eu rezo e apoio para que, cada vez mais, a Fazenda se espalhe pelo mundo, para que outras pes-
soas possam viver o que vivi e, assim, continuar acolhendo mais e mais pessoas.”

João Gabriel Ambrosio 

Ajude-nos a alcançar ainda mais pessoas. Saiba mais em: portalfazenda.org.br/seja-embaixador
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Encontro reúne Padrinhos e Madrinhas 
da Região  Interamericana
O Encontro Interamericano de Padrinhos e Madrinhas (México, 
Guatemala, Colômbia) foi realizado na Fazenda da Esperança 
Mãe da Misericórdia, em Florencia, no departamento de Caquetá, 
na Colômbia. Houve momentos de oração, formação e visita ao 
Santuário de Santa Laura Montoya, a primeira santa colombiana. 
Cada unidade da Fazenda tem um padrinho ou madrinha, que 
pode ser um ex-acolhido ou não. Sua missão é orientar, cuidar e 
zelar pelos acolhidos em recuperação.

Curso de compostagem promove cuidado 
com a terra e valores para a vida em comunidade
A Fazenda da Esperança de Serra (ES) promoveu um curso de 
compostagem em parceria com o Incaper (Instituto Capixaba 
de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural), voltado aos 
acolhidos e moradores locais. O curso ofereceu orientações 
práticas e reflexões sobre o cuidado com a terra e o reaprovei-
tamento de resíduos orgânicos. A compostagem, além de técni-
ca, ensina transformação e paciência, valores essenciais para a 
recuperação.

Padre Antônio Maria visita a 
Fazenda da Esperança Santa Clara
A Fazenda da Esperança Santa Clara, em Pindamonhangaba 
(SP),  recebeu a visita do querido Padre Antônio Maria. Durante 
sua visita, ele celebrou a Santa Missa e compartilhou palavras de 
encorajamento, amor e solidariedade, fortalecendo ainda mais o 
espírito de nossa comunidade. A visita do Padre Antônio Maria foi 
um momento especial, reforçando nosso compromisso de ajudar 
na recuperação e na transformação de vidas.  

Comunidades terapêuticas e 
Governo de Pernambuco unem forças
No Palácio do Campo das Princesas, em Recife, a Governadora 
Raquel Lyra oficializou um convênio entre o Governo de Pernam-
buco e dez comunidades terapêuticas, incluindo as Fazendas da 
Esperança Santa Rosa (masculina) e Santa Rita (feminina), ambas 
em Garanhuns. O evento contou também com relatos emocio-
nantes de jovens que tiveram suas vidas transformadas pelo aco-
lhimento e pela vivência nas comunidades terapêuticas.



    

PARTILHE E COMPARTILHE

A partir de agora, a experiência mensal do Partilhe e Compartilhe é veiculada em nosso novo canal Família da Esperança no 
YouTube. Assista, compartilhe e inscreva-se! 

Lançado em agosto, o documentário Transformados pela Esperança traz histórias de 
pessoas que reconstruíram suas vidas na Fazenda da Esperança. Uma das persona-
gens é Patrícia Magalhães, que viveu vários anos no mundo das drogas e recuperou-se 
na Fazenda da Esperança, em Guaratinguetá (SP), entre 2010 e 2011.

Natural de Belo Horizonte (MG), após concluir um ano de acolhimento, Patrícia ficou 
um período como voluntária e depois retornou à sua terra natal, onde foi a primeira 
mulher a assumir órgãos do governo relacionados à políticas sobre drogas.

Ela também criou o instituto Patrícia Magalhães, que oferece apoio a mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade na capital mineira, além de acompanhar os trabalhos desen-
volvidos nas regiões mais periféricas.

“Para mim, isso tudo é a forma de realizar uma missão que começou na Fazenda da Esperança através de 
minha recuperação. É ainda mais especial por trabalhar com as mulheres que conseguem reconstruir suas 
vias através das atividades que propomos no instituto”, afirma Patrícia.


